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Sobre a aeee ,Iaele eI alft .. de de.­
｣｡ｯｾ＠ _ ea" H'_ •• 

A divisão semanal con iderada nas SUftS re­
Inçoc com os forças do homem e dos animaes 
ti mois perfeita Ijue qualquer outra. 

« O calculG decimJl, diz o ,wtordo Gellio do 
Christiani'IIIO, pOlIu convir a umll população 
mer(;antil; mas nãu é nem bello, lIem COIDmo­
do no restante das relações da vida e nas eq'JU­
rôo celestes. A nutureZl\ O emprl'ga rllras \e­
Ze': elIe estorva a marcha do allllO ij do sol ... 
Sabe-se agora pOI' ･ｸｰｾｲｩ･ｮ｣ｩ｡＠ que ú di,l ti é 
muito proximo e o dia 10 c mUito remoto para 
o descu nço. O terror que tudo podia na Fra n­
ｾ｡Ｌ＠ nunca poude constranger o. rusticos á oh­
ｾ･ｲｶ｡ｲ＠ ao decadas porque ha uma impotencla 
na ' furças hUl1lanas, a qual tnmbem se "chou 
nas dos ｡ｮｩｭ｡ｾｳＮ＠ O boi não pÓlIo ｴｲ｡｢ｾｬｨＨ｜ｲ＠ dez 
dias seguidos; ao ｣ｾ＠ bo de seis tlias. os seus 111\1· 

9.idos parecem pedir as horas a signadas pelo 
Creadur para <i repouso gerA I da Ilatureza. A 
necessidudll de hum dia de descunco nu ｾ･ｬｬｬ｡ﾭ

na I'oi reconhecida pelús observndorcs mais seno 
satos como lei imperiosa da qual n/10 é possi\'cl 
a(l'ustor·se sem encontrar inconvenielltos tar.lo 
LII nis graves qunnto slnai \II:1i, longe com o des­
"rezo ､･ｾｴ｡＠ IlJi do descilllç!'.» IllIpl!llido por 
esta necessidade, o inglez Dr. ｊｾｲｲ･ Ｎ＠ ｵｾﾭ
tentou com toda a franqueza D'um relatorio 
dirigido ao Parlamenlo que o ､･ｳｰｮｾＨＩ＠ dll 
setllllO dia era absolulIlmente necessario (JU­

ra o homem quoe.quer que sejüo suas occu­
pações ob pena Jos maiorps damnosde sua 
saude e dI) su a existencia. Depois de trr a­
presentado em gorai a razões philosophicas 
que julgou mais propnas para sustentar a es­
colha do selimu dia parI! o descar.ço com· 
mum, conlinu/lva assim « Fazei trabalhar um 
cavallo todo os dias da semana quunto lhe per­
miltirem suas forcas c concedei·lhc hum dia de 
descanco no selimo, ｶＶｾ＠ "ereis logo o maior 
vigor cóm que fará seu trabalbo nos ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠
eis dias que aquelle ､･ｳ｣｡Ｌｾ￧ｯ＠ lhe era absolu· 

tamente necessurio. O homem sendo d'huma 
natureza superior, pudo arrostar o excesso do 
trabalbn com o vigor de sua alma e assim nuo 
apllllrece tão cede como nos brutos a perda que 
intluz um exce ·so de estimulo cClllinuado 50' 
bre o seu systema animnl; porém succumbe em· 

ｾｑＱ＠ ､ＧｾｾＸ＠ maneira ｾￍｦ＠ ｰｲｑｭｰｴ｡ｾ｢［ｲＬｬｩ｡＠ .ua 
V ｾ＠ e pl'IV. sua Ｌ･ｬ｢ｩｾＮ､Ｚ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ ｾｯＮｲｬｬｬ･ｺ｡Ｌ＠ ｾｵ･＠
dev., conservar co.m maior cuilladO. Por ISSO 

8 ｧｕｾＱ＠ dos DOIJllngos deve ser Ｌｾｩ､･ｲ｡､｡＠
n40 so como hum dever religlosQ, mas lambe,n 
?omo ｨｬｊｾＱ＠ dev!'r n.a tural, pois que é um d1)ver 
a conser'.açà? da vida, e o homem (az·se culpa­
do de SUIC!lho ｱｵｾｮ､ｯ＠ a deslroe a .. lecjpjlda­
menle. FatIo aquI como medico e nAo me oc­
CU p? de motlo .olgum com a queilãn theologica. 
POI ￩ｾ＠ e consuIere além disso o ｾｴｲ･ｩｴｯ＠ do ver­
dadeiro chl'is:ianismo, isto é " paz do espirílo 
a confiança elll Oeos, e os sentimontos ｩｮｴ･ｲｮｯｾ＠
da ｢･ｬｬｾｶｯｬ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ bem depressa far-se·h", claro 
q.ue alll está hUIll. novo manancial para o espi­
rito, e medlante IstO. hum meio de augmeDLar 
as. forças do corpo. O de.icaJlço religiaao do 410-
Imngo f'stabelece Ａｉｾ＠ homem. um 1101'0 princípio 
d: ｾｉｾ｡Ｎ＠ O. exerC1ClO ｉ､ｾｏｾＱｏ＠ o do corpo e do 
espmto ass,lffi Ｎ｣ｾｭ＿＠ 4 diSSipação dos prazeres 
ｳ･ｬｬｳｵｾ･ｳ＠ , e o Im:mgo do homem e da mesma 
lI\unelra o é u ma profanação do sabflado, en­
ｴｲ･ｴｾｾｴｯ＠ que o go. o do descanço no seio de sua 
faIm.ltn, _goso, .unldo aos deveres e aos estudos, 
que Impoe o dw ｾｯ＠ ｓ･ｮｾｯｲＬ＠ Vôi prolongar li "i­
da ｾｯ＠ homem. f:IS a unlca e mUls perfeita sci­
･ｮ｣ｬｾ＠ que faz mais. certo o presente e assegura a 
ｦｊｬｬ｣ｬ､ｾ､･＠ 'lO porm ... é verdade que o padre 
e mediCO ､ｾｶ･ｬｬｬ＠ trabalhar .no D0!Dingo para o 
bem da sociedade; mos eu Julguei essencial ao 
ｊｾｬ･ｕ＠ bem e,.tar limitar o ｴｲ｡｢｡ｾｨｯ＠ do. Domingo 
s?mente áql.lI11o que seJa da mms estr/cla neces­
ｳｬｬｊ｡ｾ･Ｎ＠ ｾｉｕｬｴ｡ Ｇ＠ vezes \1 [l morte prematura dos 
me?lcos que ｴｾ｡｢ｯｬｬＺＡ￠ｯ＠ continuamer.te; isto é 
mUito mUls evidente nos paizes quentes. Ares. 
pcitCJ dos ｰ｡､ｲｾｾＬ＠ 8con elhei-os que descanças­
sem em lJutro dia tia semana. Conheci muitos 
que morreram porque trabalhavam ｮ･ｾｴ･＠ dia 
sem tor lido 11m de callço equivaleale ... co­
nheci homens parlamentares que ｣ｯｮｳｵｭｩｲｾｯﾭ
se por ter tlespre ado esta economia. Em resu­
mo o homem tem precisão de que o seu corpo 
d.escance um dia na semana, e que o eu e PI­
nto ｾ￪ＮｬｵｧＡｬｲ＠ ｾ＠ mud;:.nça p.orn as ideus proprias 
do dw InstltUldo por uma Ineffal'cl sabedoria.)} 

Uysiene. 

Consellio hygicnico at'crca do taclo. 

1. o O tscto e:dtmdido sobre a superficie do 
dous invol ucros um e:-.tcrno e outro interno do 
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corpo, nAo tem precisJo de aperfeiçollmento; 
antes p de-se dIZer com segur.lnça que a SUiI 
delicadeza é maIs nocivlI do que ulil. 

2. o A etquisiteza do taclo c lá em propor· 
rão com 11 fineza da pelle, e ｮ｣｣ｲｾ＠ cen 13 mo-Ia 
usando Jaquillo que podp. manler 11 SUi! Ilexibl­
lidade como o banhos mornos, a unccoe· e os 
e os ve lidos delicados.... • 

3. o Pelo contrariu e sequer moderar a dc­
ma iaQ3 ensibilidade geral do lacto, bA la un­
gros ar a epydermide com repelidos roçamento 
com o contaclo dos pó' e corpos duros, com o 
uso habtlual de tdia gro"a ou de lã aspe­
ras, imfim com trabalho corporeo. com, ia­
gens e com exercicios até cal\rar-se ... 

.t. o A !"e1h?r das conslituiçõe endo aquel. 
la que maIs re I te a cou as morbo as. é opti­
mo conselho habituar mui cedo e gradualmen. 
te os meços ás intemperie das estacões. Este 
ficarã? tanto mais ugeilo ás impreSsões e lan­
to mal fracos quanlo mais se acostumem as 
mlOlmas precauções. 

5. o Com tudo é bom lembrar- e que 11 cri­
｡ｮ￧ｾ＠ recem-nascida, e o homem velho, devem 
ye Itr pannos quente, e que UI!: frio prolonga. 
do. mUIta veze acontece ser-lhe fatal 
. 6. o A re peito do tacto da mão, ｯｾ＠ índi­

nd_uos ｾｬｩｯ＠ sugcito aos trabalhos gro seiro , 
terao cUIdado de nada desprezar o que sirva 
para conserva-lhe a sua nalural delicadeza e 
emquant? se pu.der aperrt>íroar-Ia. O uso d'as 
ｨｴｶ｡ｳｾ･ｲｩｬ＠ Ｈｬｾｲ｡＠ Isto de !;rande utilidade. 

7. .Medlanle uma grande limpeaa e um 
longo e Illtelligente exerclcio, os ce"os chc"'io 
a procurar a e te sentido um "fáo de ｡ｰ･ｲｦｾｩＮ＠
çoamento que faz a sombrar. 

ｃ｡ｲｾ＠ dirigida ao SI'. Anlollio Pinto dI! Costa 
Carneiro, r11la!)radccilTll'lll0 ao Soneto ｰｬｬ｢ｬｩ｣ｾ､ｯ＠
no ml17urO ui/mIO. 

C MteoC ｰｲ･ｾ､ｯ＠ ｾｭｩｧｯ＠ o collcga Antl.uio Pinlo da 
o a arnelro. 

, Acabo nesle momento de lêr o Soneto que me of 
,erecesle. -

. Ｈｵｳﾷｾ＠ poela le agradeceria em verso' orém 
como IDfehzmenle ndO CUllivo a poesiJ, ､ｩｲｩＢｩｲｾ｣ Ｎｨ＠ . 
em ｰｲｾ＠ a algumas a"radccidas linhas. o el 

Tu es (lucIa, e eslas para mim ･ｵｬｲｾ＠ os que '1 
prome!tem e produsiráõ ｰ｡ｲｾ＠ o porvir. mUla 

Porem,.porque te occupas tio quem humild 
ｯ｢ｾｵｲｯ＠ nao uITerece Ihema a remontar o lÔO? e e 
estu;,gue-le. e canla COusas mais dignas; és joven 

a e commclle a cmpreUl I'eq h • 
probibem lalrar o incen" uenas c ammas, 
ｰｯｮＮ､･ｲ｡､ｯｾ＠ nã" ､･ｩｬ｡ｲｩ｡､ｾｯ｣＠ ＱｾＱｉｾ［ｲ＠ ｉｾｾｲＺｾｲｵ｢ｵ＠ tiveis 

ｃｏｾＺｾ｡､ｾｾｾｯｴｾｾｾｯ＠ ｾＺｩｳ｣ｲＮｴ･［＠ e ei aqui O ｾｾｩｾ･Ｎ＠ ao 
versos. q eu penso tios teos magnificos 

. Teo muito dedicado amigo li colle ｾ＠
Colleglo do S. Sal'ador 2 de Abril de ＱＸＶＸｾ＠ • 

Frederico Meuter. 

---
Deacobriwento de I1wa 

extrema!! do A..._ nova ｴｾｲｲ｡＠ nll8 
"""ano Arctaeo. 

｣ｯｾｾ＠ jornaes mais recentes dão noticia do d 
runeo to do uma grande terra nas ext es-

remas 

do Ocual1o Arclico, á qllal deram o nome 
ra tle "'rllngell. O Adl'l'I'l;sser di 
refere qUI', 110 dller do Sr, Lpwill Colllm 

do (;o/'lll lllialll. hn lodo a probabilic.ladu de 
eslel tprm encerr .. ＼ｬ｢ｬｬｮ､｡ｬｬｬｾｳ＠ m:llo du 
por veslt!.(ios acheldo. om ｾｵ｡ｳ＠ pro ias 
C,lllo1 tle Lisburno. O mesmo ·r. Le 
ctou IInta porção de,.l!! minrrlll que 
liA praie': trouxe-o r"rll bordo, e recoo 
luo bum ｣ｏｬｬｬ｢ｵｳｴｬｬＧｾＱ＠ como o melhur 110'111,. 
la. Achuu tllmbrm bdlldJS de ｰ｡Ｘｓｬ｜ｲｵｾ＠ mui 
melhlll1te' à perdiz Americana. e grande 'IUlln;, 
Ildade dt' flores em plena Ilorescencia. e . 
mez de Agostu. 

Oell(\ ' compbz varius rnmolhetes. de 
mui brtlh/tlltes, porém, sem aroma. 

. Poesill Patriofica 

« O pois dll esperas. d'angustias 
llaiuu o dia genlil ! 
Lopes vé cspavurido 
Surgir garbJ;o o Brazil ! 
O I) ranno quo alTronlára 
A l\ação forlo e preclara 
ｐｾｬ｣＠ a paz por fim pro ' lradu ! .. 
E (I pal'illlâo do Cruseiro. 
ｾ･＠ dt 'dobra prasenlciro 
ｯｾｲ･＠ Assuwpção hasteado 1. .. 

<: Pdrabens I tudo ha pa,sado ! 
ｬｾｳｃｊｵ･￧ｾ＠ lurlo a \ ictoria ! 
O Brazil ｣ｾｮｴ｡＠ triompho 
Deu-nus [)eus por fim a gloria! 
Correu sangue, Correu ouro 
Ma nosso ntelh ·' r tltesouro • 
Colhemus no I)alngua '. ' 
Ao' nobres ｲｾｩｬｯｳ＠ d'outr'ora 
ｊｾｬｉｴｬ｡ｮ､ｯ＠ os grandes d'agora, 
[)I"amos an mundo: « Olhai I ,. 
ｾ＠ Breve ｾｯ＠ finda a epopée' 
Começada eru Paysandú ; 
Do quo <ia eSlroplte. bcllas 
Toneterú, Curu,Ít ... 
Ctlm seu gladiu, cada bra\o, 
ｾｉｯｬｨ｡ｲｦｯ＠ no sauguc escravo • 
rraçou um canlo genlil ! 
lIua, Cuevas. Tayi, 
Eslero, Curupai ly 
ão lriumpbos do Brazil .. . 

« PaCfbens l. .. Eil-o phantasma 
ｾ＠ cabisbaixo Ilomaytá... ' 
I or quem trez encouracados 
Sem temor passão de c'á ' 
ｾｾ＠ monllores sem medo ... 
Nao temem baila ou lorpedo . 
Com os olbos filos na Cruz . 
ｾｵ･＠ esle imperio do ｃｲｾｺ･ｩｲｯ＠
ａｃｾ｢Ｚｲ＠ Dd ｯＬｾｳ＠ por padroeiro, 

aue por luz. 
« Parabens! soem o Tro . I s r,anto . 
M . veJe a egre o canhão I ' 

ais orgulhoso e ｭ｡ｩｾ＠ bel! 
e desrratde o pavilhã;) I o. 

O povo cante 
As bel! os ieus bravos ' 
L
. as rosas e Cra vos ' 
ancem da paI . • 
oltem os ｢ｲ｡､ｾ｡＠ aos tropbeus r 

}: com call1icos ｊＮｾｵｳ＠ hYIDoos; 
Louvemos ｴｾ､ｯｳ＠ :vDlnos 

ｾ＠ Cus! 11 
EXII'. 
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Os aI,rabuI 
com duas Clb • • ﾷ ＮＧｾ＠
kuskuj Jllf'1 11- • 
de parlir para o 

fi58rllD U18 ｉＢＢ ｾ Ｂ Ｎ＠
de que as lerH oio ｾＢ Ｂ ｉ｟ＢＧ ｟Ｇ＠
multid40 .001Ou lO 
morto. 

l'oni Ｘｰｲｯｹ･ｩｴＺｯｯ［ｕｾ［Ｇ･Ｚｬ ［ｾ ｾｾ＠tir com lIS seuS ｾ＠
Porém n crremonil& 

parte Ilu lIia : .estavam 
quaudo a 110110 os ＮｕｉｾｰｉＧ ￩ ｢ｴｬｬｬｬｬｬｈ ［ ｗ＠

sal.a ｮ ･ ｾｳ･＠ lugar. 
Toni c SOlUS cnmpnnbeir .. 4ue 11 ... heeWtt 

na ｾｲ ｯ ｩ｡＠ varias pegadls de leOeI. jum.. quftlil 
hprva seCC8, gravetos, e peclaç81 dI,t4/) ptll1 .... 
ｾ ｣ ｨ ｯ ｲ＠ formando um circulu no meiu do qual e re­
fu gia ram com as bestu, 

0, rugidos, e urros, ､ＧｯｾｴＨＧｳ＠ animaes reroze'! de 
ｾｬｉ ･＠ ti tão abundante u frica, em pou.co se ｮｾ･ｲ｡ｬｬｬ＠

ouvir mustranuo q\lão acertada lIrha Sido a f'I'tCõJu­
cáu. 
. Os tigres e I,'õcs toda li noite !(,"daram a ｴｲｩｬｋＺｨｾｩＡ｡＠
de ["go, nã .. u'lsanrlo acomlllettel-8 ; porem, lO rdiar 
uo rii a desôppan'cl'ralll o tudo tornou ali silendn. 

Toni que at lÍ cnlã'l nãu dormira, adormect'u : e os 
mariuheiros 'o achalalll M. Amh.,. lançaram um 
ol ha r par a o Marabú . 

-,\ occasião não póJe sor melhor, disse [tienne 
com V'lZ ｳ ｵ｢ ｬ ｬｬｩ ｳ ｾ｡Ｎ＠

-I )ua l de nos duns Ihll ha de tomar o brilhanle '! 
Tu -é, mui furle, Rion I 
-I'ollrào ! 
O ､ｬ ｾ ｬｉｉ ｡ｮｴ ･＠ está 111 ･ｩｮｬｾ＠ da Juba? 
- ·illl ... a todo cllslu ､ ｾ ｜ｴｬｭｯｳ＠ possuil·o. 
J:l le lem 11 m fa rão I 
- Ti ra·o. 
l.nriol .. bedeceu : Rion npprtllimou-sc ao MarablJ 

o ､ ｬＧ ｩ ｾ ｬｉｵ Ｍ ｳ･＠ cahir do jodhos bruscamente sobre uS 

lIei 1). deste levando as duas mãos á cint .• da Juba. 
O Morabú deu um gritu c ｾｾ ｦ ｬ Ｉｦ￧ｯｬｬ ﾷ Ｎ･＠ em destl lllba· 

ｲ ｡ｾｩｬ ｲ ＭＬ｣＠ 110 ｓｾ ｬｉ＠ aggrcssor. O muvimenlt) [oi lal. iJllc 
uorrubou a Il ion; porém este ｬ･｜｡ｮｴｵｵＭｳｾ＠ immculata­
mente e agarr&Il o ne"' ro. Ambos lultarno um peda­
ｾｯＬ＠ csmnrrarão-se C vlcràu cahh' no brasÍll", ainqa 
. O • lU Rmmado. 

Ahi Toni parou tendo tlebailo Eticnne. . 
- Ajn da-me aqui ｍｩ ｧｬ ｬｾＱ＠ I exclamav,. o maruJ/)o 

Este ｾ ｵ ｩ ｺ＠ forçar o ｍ ｾ ｲ｡｢ｵ＠ 11 largar a prcs8,porém 
fo ram inuleis todos os c ｦｵｲｾｯｳＮ＠

- Dá- mlJ o facão! .. . 
Loriol pareceu hesilar. 
- ｾ ｬｩ＠ eravel, cubarde,mala-o ou dá-me a armo. 
Miguel Ih'a aprc.entllu : clle fez um (lsforço para 

safar um dos bruços, agarrou o facio e atrnes ou o 
ｍ｡ ｲｾ｢￺ Ｌ＠ qne rolou á alguns passos arrancando um 
ge mido. 

y( 

Tirado o diamanle os trocadores <6 traclaram de 
se pór [61'3 do lugar onde o crime fôra commeUido. 
Anda ram dia e nuite; já não lhes h ilio estorvo o 
｣ｾｬ･ ｲＬ＠ os banhados, as feras c todos 0:1 mil perigos 
d e<.o barbara re"ião. 

Porém, passadu" que foi o primeiro dia, e Dio te­
ｭｾｮ ､ｯ＠ mnis a9 perseguitões ,eio-Ihes á lcmbrnnça 

resu ; o 
e. eanetn , .. O dn"refl. 

O'a'll ｯｲｩｊｬｾＮｲｬＢＭｳ･＠ bril." que 1110 1Itdti"1Ir. 
tc:rnll·os Hogo e a h1'I8dt. 

Comnçararll MO.I hcMti!idade •• 
Cada om '" ｩｮｾ＠ • '!101m I) I11III CIOIIlpaHlir. 

cum Ilo.conlianÇ8; 8 o .calO tandu ·0. um ...... 
parado, Etienllt ｾｵＮ＠ ia-i de .... rer trabiJ-4I. 
d .. ql18 resultou uml altereaçlo • .,.. IOr ......... 

SAngrenta, si niA.1 dlag. sem a um ace6rdo, ｾ＠ é. sã 
IIAu cunvencillnas.... que o diamaot.e s.\IJÍ.l sueces­
ｳｩｾ｡ｭ･ｬｬｬ･＠ guaroJaJII por uo, 8 poc: outriJ. 

Porém, b6m longe esLa'em eUes 4e CIIDflmça fl­
ciprora. 

A idéa d. pnrtilha lhes era Intolernel;. ｾｰｩﾭ
dez augmllnUrn clOm a riquesa. 

Proa cou-a desejnam ambos nrllllll'.1I6 ..... 8 era 
a oJivi.ilo do the!lOuro e 1.'plfIÇAo. 

Ma., por oulr.1 la.w a ｣ｵｭｦｬｬｩ｣ｩｾ｡､･＠ OI COlIdem-­
nava a lima ospecie de coorraterntdade que Ibes era 
in illflportavel. . . 

Miguel cabira dOP.nte e Ehenne le YIO senhor.do • 
diamante; pnrcm t "riul a quem os seus ｰｾｯｰｮｴｊｳ＠

sentimentos revel!n\am RI du seu companheiro lhe 
ｬ｡ｮｾｯｬｬ＠ em rost\) cs,e deSl"jo ｾｵｬｰｮ･ｬＮ＠

Ras"3fal1' er.\II0 o IJltimo vé" de "nndonOr ttne 
o' ｾ Ｑｉｾ｢ｲｩ､＠ e cornéçaram a hllslillidad81 aberta o 
llcrlarnda:;. 

Ambos batiam ebegadu 11 eompleta olpre>5ào de 
sua corrupta nalUr!'8, os ｣ｵｬｰ｡ｾｾｩＺｩ＠ ､ｾｩｉｬｪｯＬ＠ Unball 
quebrado I) diquo que os oonllOha; ｾｬｲ･､ｯｳ＠ que 
furam ｮｯｾｲｩｭ･＠ senlÍram a sua bRdenclI . 

. \5 fddiga. li; ｾｩ｡ｧ･ｭ＠ Ibe; vaio ｡ｵｧｭｾｄｴ｡ｲ＠ ainda 
mais o aze\llIme. Priudo das mercadorras ,Iram­
se forçado ' para nAo morrerom de r"mo a trocarem 
ali rou paI por arroz e milho. 

Porem a divisão d'olssas raru pro isi!es era um 
ｭｏｬｩｾｯ＠ de desa-enças, ｯｲｾＬ＠ cra que o .companheiro 
Ibll da .. m8Dor porção, 61'al1rlo CUIO maior; ora, que 
escondia-a para mais tarde comer á occul!as . 

Assim a fomo vinha em soccorro da avaresa que 
de dia para dia lIIais al1gmllntaYu. 

Emfim depois de longl e pennsa .iagem rodcram 
alcsnçar a margem du Senag.a e relol,enm a lodo 
o preço arranjar uma almadla para d._rem 'S. 
Luiz. 

Percorreram todas as aldêas Yisinbas, porém. 01-
da poderam obler. 

EmOm depois de milita fadiga lhe ofereceram 
uma em troca das esplnsardu. o que alies aeoel-
\aram, ( Contioúa ) 
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Parte noticiosa" 
Mole.tla ao,' ... 

Ha já quinze mezes que uma terri,el e mysle­
,iosa mO/eitia faz rapidos progres os na Irlanda. 
O primeiro caso foi regi trado no anno pas>ado, 
e de de eolão tem sido frequent o' exemplos. 

Um estudante de medicina do l)ublin desco­
briu, ao levantar- e pela man!ül que, durante a 
uoile. lhe tinhão anorado o pelt? ｧｲｾｮＢ･Ｍ man­
chas Ｌ Ｇ･ｲ ｭ･ｬｨｾ＠ •. Chega nm meulco u' onze ho.­
ras da manhã, e não ,'e nenhum, ymploOlIl pen­
go o. Hora e meia depois do ｭｾｬｯ＠ llla e ta I'a o 
mancebo as entado em uma cadeira emquanto o 
doutor preparava um3 bebida ao ptÍ da janella do 
quarlo. O doente esta\'a tnlfio enhor ｾ･＠ toda a 
ua forca e energia. Eis que o dou ter Julga 011-

vir um leve fumor, olha para traz, corre ao do­
cote, e acba-O mortO. 

Estes casOS terriveis tem ·se repetido e repe­
tem- e com frequencia. A a sociaçào medica dI! 
Dublin tem lido reuniõe ' pM8 estudar a mole'· 
tia, as.im como os rcmedio com que deve SOl' 
combatida. 

E to mal era até hoje de'conhecido. Suppõem 
alguns que pertence á f,lmilia de « !'enenos de 
sangue» como o typbo e a febres typhoides ; 
outro' creem quo é uma no\'a fórma da mole lia 
da e pinha cerebral. Chamào·lhe lhe ntlV black 
dealh l a nova morte negra ). 

Pobre humanidade! Como i to e vai abl -
tardando de dia para dia! O que somos hoje 
comparados CODl a fortes gerações que faziãO uso 
de armaduras cujo peso sena demais parol esma· 
gar-no ! 

Fome na BlIss;a. 

Segundo o Diario de Po ell, militas provinciols 
orienlaes e eptentrionaes da \lu 'ia eslilo a 
bracos com uma fome medonha. Na Finlandia 
e DÓ governo de Perm, mOI rC- c lilleralmcole de 
fome, e a calamidade lornll-se ainda mni la­
mento a por ser acompanhada pela pe te siheri­
ana. que tem destrUido quasi touo o gJdo ° qlltl­
si lodo os cnvallo dos desgraça,lo habilantes 
J'aquella provincia . A falta de cal" l!o' e de bo· 
i impedia o cultivo tia tcrra5, e havia probabili. 
dadas de não poderem er ｲｾｩｴ｡＠ ｡ｾ＠ sementeira, 
e por COIl eguinte prolongar-se ainda muito a 1'0 · 

me. Tudu que faz o governo o a cnriuade parli. 
cular para acudir aos que solTrern é qua.i nada 
comparado com a grandesa da calamidade. 

Prova do ｡ｾｯ＠ destinado RO rab"lco dos 
instrumentos. 

Dilferenles pro fi süe 010 ｩｮｴｰＮｲｾｳｳ｡､｡ｳ＠ eru ｡ｾＭ
egurar·se das qualidades do aro com que Ira ­

balham ; sem e la precaução ･ｾｰ￳･ﾷｳ･＠ o úbreiro 
á perder o eu tempo e trabalhl) já feilo de que 
se não vêem o defeitos seniío depois. 

Outra vezes os ｩｮｳｴｲｵｾ･ｮｬｯｳ＠ de cirurgia, da 
arle de gravar. tesoura clrc\,lares elc. CUrl'om. 
se. e perdem a sua forma, quanuo se su bmcllam 
á ｴ ･ＧＡｬｰ･ｾ｡Ｌ＠ ou percebem·se-lhes defreitos irre. 
medlílvels. 

Acharam-se ultimamente dous modol clt 
zer a provo dQ aço alltes de ｾ＠ tlobalhar. O 
meiro conSISte em limar mUllevemenle. 
ficie da peça, ｃｊｵｾ＠ 56 quer empregar, e 
por cima d'ello o Im IImaua um p"uco 
do nitrico (aguR forte) ｭｯ､･ｲｾ､ｯＮ＠

Quando a cor preta prO?UZlUII pelo acido 
Irico se mostra igual l e uOlformo, o aç? 
ｱｬｬｮｬｩ､ｾ､･Ｌ＠ Ao ｣ｯｮＮｴｲ｡ｾ｜ｏ＠ ｾ＠ deSigualdade e 
mformidudo da ｾｯｲ＠ wdIC8 que o 8ÇO é 
q vá I idade. . 

Necrssario se fllz que o Ｈｊｾｰ･ｮｭ･ｮｴｮ､ｯｲ＠ dei_ 
muito uniformemenle o aCldo em toda a super. 
ficie do melnl, quo pretendI; conhecer. Oseguo­
do meio ｩｾｩ｣｡､ｯ＠ pura a prova do aço destinldo 
ao rJbrico dos ｩｮｳｴｲｾｭ｣ｮｴｯ＠ ｣ｯｲｴｬｬｮｴ･ｾ＠ é desgl'. 
çar uma da.> eXlrelnlu,lIle" ubmette·la ,co f 010 
ｾｴ￩＠ ficar vermelho c. curo, dClxal·:) depol arn­
ｦｾ｣･ｲＬ＠ submotte-Iu de novo "0 mesmo grAo de 
temperatura,e ｭｴ［ｴｾＮＡ｡＠ ｩｭｾ･､ｩｬ｜ｴ｡ｭ･ｮｬ･＠ n'ogua. 
Se ello conserva re" t,'nCIR, cjuillfjucr que seja 
o graniln que 100 Ire li sun frnclnra, e,te Ｘｾｑ＠
será do llllu qualidude para o fubrico dos ditos 
ins tru m en tos. 

Esta preV6 contribuirá sem duvida para de'­
vanecer um I)rejllízo COlllmUffi a quasi li:.clos ｯｾ＠
obreiros, que pell",1m que o aco, cuja fraclura 
tem um granito grosso deve rejeitar-se. 

Variedades. 
P.·olJidRde de nm la .... ão. 

Depois da balalha de Culloden uma recom· 
prnsa de 30,000 lib. sI. (270:000 frs.) foi of­
ｬＧ･ｲｾ｣ ｬ ､｡＠ ￺ｱｊ･ｬｬｾ＠ '/UC ･ｮｬｲ･ｧ｡ｾｳ･＠ o ｐｬＧｴｬｴ･ｮｲｬ･ｮｴｾＬ＠
o qual occullàra-st! em casa dos irmãos de no· 
me I-i.ennedy, 

F. Ia enorme omma não ubnlou a sua fideli· 
､ｾ､･［＠ e no ･ｭｬｾｮｬｯ＠ poucos an nos depoi ,um 
d elles morreu enrorcJdo em Edinbourg, pnr 
ｨＢｶｾｲＮ＠ roubado lima vaccu aldliadJ em 31t 
schlllll1g- (30;;'>000 ' f rS. 

ｑｮｒｮ｣ｬｾ＠ ° filie 118 é lU"'" ta'es nito é P"­
s n 'el cite;; .... pa"R flllll'.'O. 

Em UIIl dns bairrus afTa ·tados do Paris existe uma 
dm as ca ,a, de pasto em quo cwm um ou ｾ･ｩｯ＠ pralo 
I'0r 10 sfJldos.o nilo pnde-ie jalllar ao menos pode-se 
matar a fOllJc. 

Tod"s os ､ｩｾｳ＠ um ｶ｣ｮｾｲ｡ｬＢｊｯ＠ padre que linha de 
dar ｾＢｲ＠ sna refdçlio 30 Ｎｾｬ｣ｬｯｳ＠ ahi \ inba COIU dous po­
ｾｲ･［＠ Ja.nlnr ao. quaes dera assignalado lugar. Com os 
Ｚ［｣ｯ ｾ｟ｬｮｮｴ｡＠ soldos ｉＧ｣ｳ｡ｬ｡ｬﾷｾｯﾷｳ･＠ 3. Uma tarde ｣｢･ｧｾ＠ o 
Ｚｉｬｾ［ｦｯ＠ c"lm os duu. ""bres li" Coslume, [ai-os senlar 
I e co loca·se enllO us duus. No momento em que 
CI'a a bo ' . 

I 
ca a prlmwa colherada"de supra abre-se ｾ＠

por a c anpa . • , 
d 

,. rece um lercmro pubro a quem tinha da· 
o lu"ar p"ro I I' 

" , u m loqurm laVla·se e_quccido. 
sa;Enlrae, entra0. diz o bom padre, eis o vosso lu· 

Ｍｾ｡ｳ＠ vós meo padre, lhe diz ｾ･ｯ＠ \i sinho. 
t -:- -,u. rrspondcu cllu com indifTcrença cu eu J'M-arei ｡ｭ｡ｄｨｾ＠ , , 
ｪｾｮｴ ｣ ｩＮ＠ ,eu posso bem ･ｳｰｾ ｲ｡ｲＬ＠ ainda bonlem 

z. 
'I '" d • 

oi .' , e ... A. do Livrameato, 
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